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ASSEMBLÉIA GERAL 

  

O Conselho de Representantes das Unidades (CR) decidiu convocar uma Assembléia Geral de Docen- 

tes para o próximo dia 10 de setembro (quinta-feira), às 12 horas, na sede da Adunicamp, para decidir 

sobre a revisão do índice de contribuição dos associados; avaliação do movimento docente nacional; 

escolha de delegados para o IV Conad Extraordinário do Andes-SN. A seguir, detalhamos os pontos de 

pauta. 

Revisão do índice de contribuição dos associados 
Na época da construção da sede da Adunicamp, 

foi aprovado em Assembléia Geral o aumento do 

índice de contribuição dos associados, que passou 

de 0,3% para 1% dos salários. Agora, como as últi- 

mas despesas referentes às obras foram saldadas, e 

conforme consta em seu programa de gestão, a atual 

diretoria incluiu na pauta da Assembléia, a ser reali- 

zada no dia 10/09, a discussão da redução do índi- 

ce de contribuição, em percentual a ser definido. 

Sua presença é fundamental. Participe! 

Escolha de delegados para o IV Conad Extraordinário 
A greve de docentes e funcionários das univer- 

sidades federais, ocorrida ao longo do primeiro se- 

mestre deste ano, foi uma das mais longas e mobili- 

zadas da história do movimento docente. Depois de 

mais de três anos sem nenhum reajuste, o ANDES- 

SN decidiu modificar a pauta original de reivindica- 

ções, protocolada no MEC em 1996, para facilitar 

a abertura de negociações. Em resposta, o ministro 

Paulo Renato apresentou a proposta de um Progra- 

ma de Incentivo à Docência - PID (MP 1657 - 18) - 

prevendo a distribuição de bolsas, diferenciadas por 

titulação, a parcelas de professores que assumissem 

um número maior de aulas. Indignados com essa 

medida, os docentes decidiram entrar em greve por 

tempo indeterminado. Em momento algum o MEC 

se dispôs a negociar. O movimento se estendeu por 

mais de 100 dias, impondo derrotas importantes ao 

governo. No final, o governo conseguiu que o Con- 

gresso aprovasse a Gratificação de Estímulo à 

Docência - GED (PL 4605/98), versão pouco mo- 

dificada do PID que, dentre outros problemas, rom- 

pe a isonomia de vencimentos entre docentes da 

ativa e aposentados. Pouco antes do encerramento 

da greve, tomou posse a nova Diretoria do ANDES 

- SN. O período compreendido entre a posse da 

nova Diretoria (26 de junho) e o final da greve (13 

de julho) foi marcado por relações tensas entre a 

Diretoria do Sindicato e o Comando Nacional de 

Greve. Nas semanas seguintes, cerca de 30 Ads 

aprovaram em assembléia a convocação de um 

CONAD extraordinário para avaliar o movimento e 

a condução dada pela diretoria de sindicato ao des- 

fecho do movimento grevista. Na última reunião do 

Setor das IFES, realizada em Brasília, nos dias 14 e 

15 de agosto, foi aprovado indicativo nessa mesma 

direção. Em resposta, a Diretoria do ANDES - SN 

decidiu convocar o IV CONAD Extraordinário para 

os dias 12, 13 e 14 de agosto, em São Paulo, com 

os seguintes pontos de pauta: avaliação da greve 

na IFES; avaliação docente e autonomia; e demo- 

cracia interna no movimento docente. A Adunicamp 

deverá enviar sua delegação, composta de um dele- 

gado e observadores, que, de acordo com o estatu- 

to da entidade, deverão ser eleitos pela assembléia.
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Desprezo de Vilhena 

Mal tomou posse como reitor da UFRJ, 

José Henrique Vilhena já mostrou como será 

a forma da sua administração. Ele deixou de 

convocar uma reunião do Conselho Univer- 

sitário, instância máxima da Universidade, 

que deveria ter sido realizada no último dia 

27 de agosto. O reitor alegou que “estava 

envolvido com outros assuntos” e afirmou 

que não tem previsão de uma nova data para 

a convocação. O que Vilhena teme é en- 

frentar a oposição no Conselho, que pro- 

mete lutar pelo seu afastamento. (O Estado 

de São Paulo, 29/08/98) 

Muro da vergonha 

Segundo o Serviço de Imigração e Na- 

turalização dos EUA, em junho e no início 

de julho deste ano, o calor matou cerca de 

trinta mexicanos que tentavam entrar no 

Texas (Folha de S. Paulo, 18/07/98). Fora 

das regiões desérticas ou de rios muito difí- 

ceis de serem atravessados, sobretudo entre   
as cidades de fronteira, os EUA constróem 

Cotuca abre suas muros de muitos e muitos quilômetros para 

portas ao público se protegerem desses imigrantes. No Pacífi- 

co, entre Tijuana e San Diego, o muro avan- 

O Colégio Técnico de Campinas, Cotuca, ça 150 metros mar adentro. De acordo com 
abre suas portas às escolas no dia 31 de outu- 

bro, das 8h às llh e 14h às 17h. As escolas 

interessadas em participar da Escola Aberta ao 

um estudo da Universidade de Houston, nos 

últimos quatro anos, 1185 pessoas morre- 

ou - Vo ram tentando atravessar a fronteir 
Público”, deverão agendar um horário com essar a Ironteira entre os 

Silvana, através,do telefone (019) 232-9488. EUA e o México. No Muro de Berlim, em 

O processo para o exame de seleção do | trinta anos, morreram 807 pessoas. (Ofici- 

Colégio começa em 13 de outubro, com a ven- na de Informações/Caros Amigos Especial, 

da do manual e pagamento da taxa de inscri- maio de 1998)   ção, e segue até o dia 05 de novembro.    


